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Introdução

A evolução da tecnologia da informação possibilitou a transposição das barreiras físicas, influenciando
nosso comportamento enquanto consumidor e a maneira como interagimos coletivamente1,2. Contudo, muitas
pessoas consomem informação, sem entender/questionar de onde ela se origina, amplificando e disseminando
ideias que podem trazer grandes prejuízos ao desenvolvimento social, incluindo-se temas como a vacinação da
da COVID-19. Assim, para combater a desinformação ou “fake news" unimos ciência e literatura de cordel3.
Para tanto, exploramos as mídias digitais oportunizando a disseminação do conhecimento4,5.

Metodologia

A produção dos cordéis deu-se a partir de pesquisa da literatura nas bases bibliográficas como
PubMed, Scielo e ScienceDirect, bem como consultas em sites do Ministério da Saúde, como da Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) e Sociedades Brasileiras. Os vídeos foram produzidos na plataforma online Moovly
(www.moovly.com). A maior parte das imagens utilizadas nos vídeos são adquiridas e/ou construídas a partir
da plataforma digital Canva (www.canva.com). Músicas e efeitos de sonoplastia provém da biblioteca de áudio
do YouTube livre de direitos autorais. O material produzido foi publicado nas nossas mídias digitais
(www.youtube.com.br/NuPEDEN; Instagram-@nupeden_uff e Facebook-@nupedenuff) que fornecem os
dados de acessos das postagens. Além disso, os vídeos foram publicados e apresentados nos programas do
RioEduca na TV e veiculados por WhatsApp.

Resultados e Discussão
Segundo as análises fornecidas pelo YouTube, o canal possui, até a primeira quinzena do mês de julho

de 2021, 1.144 mil inscritos e cerca de 9,7 mil visualizações, contabilizando mais de 1,8 mil horas de exibição,
além de 827 compartilhamentos nesta plataforma. O público do canal é majoritariamente brasileiro (71,9%),
possui de 35 a 44 anos (33,1%) e se identificam com o gênero feminino (83,2%). No instagram, obtivemos
3.119 impressões e 296 compartilhamentos. Na mídia do whatsapp não foi possível mensurar o alcance do
conteúdo, contudo ele atingiu pessoas vinculadas ao canal da MultiRio (Rioeduca na TV)- plataforma oficial de
ensino remoto online da Rede Municipal de Ensino da cidade do Rio de Janeiro. Nos dias 31/03 em dois
horários- 11h e 15h (https://www.youtube.com/watch?v=U5xxViyhOck e
https://www.youtube.com/watch?v=KT7LQjvf9AM) e no dia 07/04, ao vivo,
(https://www.youtube.com/watch?v=ZA-Pe87yjOU ).

Além disso, os vídeos foram compartilhados por sociedades brasileiras de imunologia, farmacologia e
outros.

Conclusões

Uma vez que a ciência é fundamental na construção/desenvolvimento social, a aproximação entre a
academia e a população se faz necessária no combate à desinformação, especialmente nos países onde o nível
de escolaridade e estímulo ao desenvolvimento educacional são ainda muito baixos, como o Brasil. A partir
dos dados obtidos, a repercussão que obteve, somando-se a exibição por tv educativa, pudemos, de forma
ainda ínfima, porém relevante, levar a reflexão crítica e a informação sobre a importância da vacinação
baseados em evidências científicas, de maneira leve, criativa e divertida.

Usamos prosa, rima e verso em prol do combate a desinformação e propagação de achados científicos
de forma autêntica. Este trabalho ressalta, além disso, que a ciência é arte, assim como o cordel, e como tal,
podem e devem ser usadas como ferramentas para popularização da  ciência.
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